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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICIPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

TRANSCRIÇÃO

Sessão: Sessão Ordinária Nº4
Câmara: Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul - RS

Havendo número legal e invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária do dia 16 de fevereiro de 2026. Peço que o senhor secretário realize a chamada nominal em ordem alfabética, conforme artigo 115 do Regimento Interno dessa Casa.

Alcione Engroff Schmidt. Presente.

Antônio Vanderlei Pieszak. Presente.

Carlos Renato Biasi da Rosa. Presente.

José Carlos Sagrilo. Presente.

Luciane Lutz Brum. Presente.

Magno Juliardi Gabert. Presente.

Marília Mariano Bartmann. Presente.

Rodrigo Pivoto. Presente.

Paulo Roberto Machado Mayer. Presente.

Senhora Presidente, todos os vereadores presentes na sessão. Peço que o senhor secretário realize a leitura de um trecho bíblico.

Bom e amável é cantar louvores ao nosso Deus. Fica-lhe bem o cântico de louvor. O Senhor edifica Jerusalém e congrega os dispersos de Israel. Ele sara os que têm o coração quebrantado e trata das feridas deles. Salmo 147, versículos 1 e 3.

Peço que a senhora secretária, senhora diretora, desculpa, realize a leitura do sumário do expediente.

Sumário do expediente. 6º Marília Mariano Bartmann. 7º Magno Juliardi Gabert. 8º Carlos Renato Biasi da Rosa. 3. Pauta. Leitura e discussão do Projeto de Lei Complementar Substitutivo nº 01 de 2026 ao Projeto de Lei Complementar nº 10 de 15 de agosto de 2025. Estabelece o plano de benefícios do regime próprio de previdência social dos servidores públicos efetivos do município de Nova Esperança do Sul e dá outras providências. Leitura e discussão do projeto de lei nº 05, de 6 de fevereiro de 2026. Autoriza a contratação temporária em caráter emergencial e por tempo determinado de dois servidores para o cargo de monitor de escopo. Leitura e discussão do projeto de lei nº 06, de 10 de fevereiro de 2026. 3º. Leitura e discussão do projeto de lei nº 007, de 10 de fevereiro de 2026, dispõe sobre a revisão geral anual a ser concedida aos servidores públicos municipais, conselheiros tutelares, secretários, ocupantes de cargos eletivos de prefeito, vice-prefeito e vereadores relativo ao ano de 2026. Leitura e discussão do projeto de lei nº 08 de 10 de fevereiro de 2026. Altera o artigo 3º da Lei Municipal nº 730 de 27 de junho de 2002. Leitura e discussão do projeto de lei nº 009 de 11 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 013 de 2025 e dá outras providências. Leitura e discussão do projeto de lei nº 010, de 11 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 005, de 2025, dá outras providências. Leitura e discussão do projeto de lei nº 011, de 12 de fevereiro de 2026. Autoriza a contratação temporária em caráter emergencial e por tempo determinado de um servidor para o cargo de monitor de escola. Leitura e discussão do projeto de lei nº 012, de 13 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo do pessoal nº 01 de 2026 e dá outras providências. Leitura e discussão do projeto de lei de iniciativa nº 01 de 12 de fevereiro de 2026. Dispõe sobre a revisão geral anual dos servidores públicos do Poder Legislativo do Município de Nova Esperança do Sul, nos termos do art. 37, inciso 10 da Constituição Federal de 1988 e dá outras providências. Leitura e discussão do projeto de resolução nº 02 de 12 de fevereiro de 2026 autoriza a Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul a alterar o valor mensal do Vale Alimentação de Servidora do Poder Legislativo. Leitura e discussão da emenda aditiva nº 001 ao projeto de lei nº 084 de 2025 que institui o calendário oficial de eventos do município de Nova Esperança do Sul. 4. Ordem do dia. Leitura e discussão e votação do parecer da CPU nº 003 ao projeto de lei nº 01 de 2026 e do projeto de lei nº 01 de 12 de janeiro de 2026, Dispõe sobre a instituição do piso salarial profissional dos cargos da agente comunitária de saúde e agente de combate às endemias e dá outras providências. Leitura, discussão e votação do parecer da CPU nº 004, projeto de lei nº 02 de 2026 e do projeto de lei nº 02 de 02 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 09 de 2025 e dá outras providências. Leitura, discussão e votação do parecer da CPU nº 005 ao projeto de lei nº 04 de 2026 e do projeto de lei nº 004 de 5 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 07 de 2025 e dá outras providências. 5. Tempo de liderança. 1º líder dos progressistas, 2º líder do MDB, 3º líder do PL, 4º líder do PDT. Transcreva em português. Tribuna livre. 
Primeiro vereador, Antônio Vanderlei Pieszak, com o tempo regimental de dez minutos.

Senhora Presidente, senhores vereadores, senhora vereadora, assessoria da casa, boa noite para os agricultores, boa noite para o povo da cidade, e o meu grande boa noite para a Laura, filha da Luana. Ela me pediu para dar uma boa noite, então está dado. Grande boa noite para essa menina bonita. Em primeiro lugar, a gente deu uma saída essa semana para fora, nos agricultores, numa estrada. E a gente ouviu os agricultores. Tem uns problemas nas estradas, sei que o patrulhamento está sendo feito. E a gente está à parte dos trabalhos para que o nosso município desenvolva. E nós fizemos um bom trabalho aqui na Câmara e deixemos felizes as pessoas. Para começar, eu vi sobre um programa da FETAG e da FEMAR, que estão fazendo um estudo e vão mandar para os municípios um documento para achar uma solução dessa estiagem que abrangeu muitos municípios. Do norte do Rio Grande do Sul até a divisa do Uruguai. Se escapou uns municípios perto de Porto Alegre. Aqui na nossa região praticamente pegou quase todos. É muito triste. Então que é bom que a FETAG está preocupada e vai mandar um documento. Eu li umas páginas e fiquei contente por primeira vez na vida que quando a gente lê uma frase bonita de algumas autoridades, das pessoas competentes, que pensam nos agricultores, que é uma frase assim, não interessa se no município tem uma lavoura bem bonita que colhe 50 sacas por hectare. E no lado ali o vizinho não colheu nada, perdeu toda a lavoura. Então é um lado muito bonito isso aí. E eu acho que todos os municípios vão ter algum programa que vai ajudar um pouco, pelo menos um pouco. Eu fico contente se isso vai dar certo, se vão mandar aqui para nós também. Ou vão mandar para aqueles municípios onde foi muito mais afetado, né? Mas a gente sabe que o nosso município tem várias lavouras aí, que praticamente morreu tudo, porque eu conheço, andei em umas lavouras ali e é muito chato isso. Eu falo muito dos agricultores, tem pessoas que não gostam, mas as pessoas sabem que o alimento vem dos nossos agricultores, de quem trabalha. E muitas vezes não são reconhecidos pela parte política, para quem comanda o mundo inteiro, quem comanda o nosso Brasil. E nós temos fé que um dia muda um pouco esse cenário. Esperamos uma moratória de repente do governo federal porque outro caminho existe. Prorroga de dívida, ajuda, mas não é a solução dos agricultores. Também eu tive umas queixas. Eu vou pedir para a administração educadamente porque eu sou um vereador, me acho e sou educado. Quando o Renato Medeiros se machucou lá embaixo, que foi muito grave o problema dele, ele chegou aqui na cidade e não tinha motorista, não tinha ambulância, não sei o que houve aí. E a mana, a esposa do André, levou ele. E eu peço que a administração, como é que eu vou dizer? Que se programa, eu já falei um assunto há tempo atrás, que se programa para ter um carro mais específico. Porque nós, agricultores, aqui na cidade também, nunca temos livres de acontecer um acidente, alguma coisa grave, com qualquer um de nós. E às vezes caso até de morte ou perto de morte. E quem sabe que fazem um estudo ali, né? Porque, claro, tem bastante. Os vereadores colaboram há bastante, vem bastante coisa aqui para nós, trabalhamos unidos. Eu pretendo não fazer politicagem, sempre abraçar as pessoas, trabalhar com as pessoas, trabalhar unidos nessa casa. E esses assuntos, quando me falam, algum assunto, a gente fica um pouco chato, mas temos que falar. Porque é bom, daqui a pouco a administração arruma um carro, deixa um carro mais, a providência é um carro mais... Que fica meio por perto aqui para a cidade, né? Isso é bom para todos nós. 

Luciane Lutz Brum pediu aparte
O senhor me dá uma parte? Posso falar? É bem rápido. Quando é emergência, é ambulância. Não existe outro carro para deixar arrumado. Emergência é ambulância. Eu vou falar um pouquinho depois ali sobre nós ter duas ambulâncias. Nós temos duas. Mas a pequena é sem condições de andar fora do município. Tá? Então, carro, nós temos vários no município da saúde. Então, não é questão de carro. Emergência é somente ambulância. Só para deixar bem claro. Obrigada, vereador.
 Antonio Vanderlei Pieszak retomou a palavra

Tá bom, obrigado. Então, é bom, sabe por quê? Porque nós, na parte política, nós procuramos sempre defender a pessoa pequena, a pessoa que mais precisa. E, talvez, daqui a um pouco, a gente colabora para um carro carregar pessoas, às vezes, tem um carro bom em casa, que poderia sair, e às vezes um que precisa, às vezes não consegue. Mas tenho certeza que vão solucionar esses problemas. Também estive lá no Estreco, na lavoura dele, lá embaixo na estrada. Ele me pediu, eu não consegui falar com o prefeito, eu gosto de falar com o prefeito, com o vice, com nós vereadores, com a administração, antes de levantar algum trabalho. Porque é bom isso aí, a gente trabalhar unido. Precisa de uma roçada, lá embaixo eles vão colher arroz daqui a 15 dias. E ele precisa de uma roçada, se for possível, a administração faça um estudo aí, para limpar um pouco uma estrada lá, para carregarem o arroz lá. E a gente fica grato por isso também, para dar a parte disso aí. Também estive no Rincão dos Lopes, olhando a estrada lá. Eu fui lá na Dona Leidy, lá no Alvino. Ganhei um bom café hoje. Agradeço aquela senhora, aquelas pessoas. Essa semana fui de parabéns porque tive três, quatro churrascos aqui na cidade e eu não paguei nenhum. Vou ter que pagar o meu, mas depois, porque senão virou sem vergonha. Fui bem recebido nas casas, a gente trabalha junto, a gente questiona o trabalho, pergunta o que precisa ser feito, onde eu vou melhorar. E a nossa estrada no Rincão do Lopes lá precisa um cascalho, a gente sabe disso, vou falar com o secretário. Precisa cascalhamento. Ficou muito bem feito o trabalho lá daquele buraco, que fala no buraco, né? Ficou bem feito mesmo. Eu achei nota 10 perfeitamente. Só algum dilúvio para a mão de Deus, alguma coisa para desmanchar. Mas nunca temos livre de alguma coisa ruim, né? Mas ficou bom, mas aquela estrada lá está bastante esquecida, precisa de um cascalhamento. Eu vou conversar com o secretário uma hora dessa aí, porque eu gosto de conversar para depois trazer aqui nessa casa. Porque nós temos aqui para trabalhar, para dar soluções para os problemas e não criar problemas. Nós temos aqui para unir, para dar alegria para os agricultores, para dar alegria para o povo da cidade também. Mostrando o nosso trabalho digno como político honesto, verdadeiro, se preocupando com a população. De momento era isso, presidente. Devolvo a palavra à mesa.

Antes de chamar o próximo vereador para a tribuna livre, eu quero pedir desculpas aos colegas que eu esqueci de colocar a ata em discussão e votação, a ata da reunião anterior. Então, eu vou fazer isso agora. Então, eu coloco a ata da reunião anterior em discussão. 
Rodrigo Pivoto.

Eu estava olhando esse novo sistema nosso aqui. Falei para a Camila aqui a questão de que não aparece quem pede os apartes ali. Não sei se vocês olharam, leram a ata. Quando a gente fala, fica tudo emendado. Eu dei a parte para a colega Luciane Lutz Brum na sessão anterior e ficou tudo emendado como se eu tivesse falado tudo. Isso é um registro, não é? Então, assim, eu vejo, peço que seja reavaliada essa questão dos apartes
Esse novo formato de ata é devido ao nosso sistema, mas ele vai ser sim, a Camila vai revisar. Foi nosso primeiro teste, mas vai ser revisado sim antes de ser entregue para os vereadores. Então eu coloco o ato em discussão. Então, coloco em votação quem concorda e permaneça como está e quem discorde se manifeste. Então, a ata foi aprovada por unanimidade. Então, agora voltamos à tribuna livre. Próxima vereadora
 Luciane Lutz Brum, Boa noite, senhora presidente. Seu nome é meu cumprimento, todos os colegas Edis, as colegas que estão retornando das férias, a Laís, a senhora jurídica, bem bronzeada. Sinal que aproveitou as férias, que bom. A colega também, que está aqui na minha frente, já tinha cumprimentado ela pessoalmente quando eu cheguei hoje. Cumprimento todos os ouvintes 77.9 e quem nos acompanha no Instagram. Gostaria de um assunto legal, primeiro falar, e importante, de manter o nosso carnaval. Porque as pessoas... Eu consegui ir dia 31 de janeiro na praça, festejar um pouquinho o carnaval, fazia anos que não descia, muitos anos não descia para a praça. Consegui ir, teve a escolha das rainhas, muito ordeiro, com segurança da Brigada Militar, parabéns para a nossa Brigada Militar, mais uma vez no evento fazer a cobertura, para manter a passividade e prevalecer o espírito festivo que é o carnaval e popular. Também com a segurança que é contratada, particular, tem que ser mantida, importante. Consegui ontem descer depois das 20 horas e conheci então os dois DJs que eu não conheci até hoje. Fiquei perguntando quem era. Os DJs Anderson Monteiro e o Dedo. Era um pouquinho antes das 10 eu fui embora, mas pude curtir um pouco. Um movimento popular com famílias, crianças, crianças com bola, com aqueles patinhos hoje, que eu não sei dizer o nome, que deve ter um nome. E vai os dois pezinhos junto, luminoso, curtindo. Quem queria tomar mate, estava tomando mate. Quem queria comer ali, comia. Tomar sua cervejinha, os blocos. Aí, pouca gente ontem tinha, tinha com certeza, mas não é pela quantia de gente. Porque para ir para um carnaval de Jaguari, que é que bomba muitos anos, tem que alugar uma casa lá. Porque como é que você vai beber e vai voltar? A lei é clara, não pode. E outra, aqueles que fazem, tem o risco de se matarem. Então, no nosso município, a gente tem que manter a festa popular, assim como todos os outros movimentos que tem. Tem de rodeio, de outros tipos de festas religiosas. Tem que ter todos os tipos de público. Então eu fui lá, gostei, fiquei um pouco, fiquei próximo a pessoas que mais eu tenho contato. Mas interessante, bacana. Vi seu Natálio Medeiros, queria dar os parabéns para ele com a idade que ele tem. Ele estava lá, à frente ao palco, se divertindo junto com os blocos, do jeito dele. A idade que ele tem, que bom, tem que permanecer vivo. É isso aí, dessa parte positiva. O que eu gostaria também de comentar, a chuva nossa foi mais de 50 milímetros. Em vários locais atingiu mais de 50 milímetros. A questão de lavoura, plantação, alimento na cidade, precisa de chuva, graças a Deus. Não depende de nós, depende de Deus. Mas choveu na madrugada, tomara que chova mais nos próximos dias. E é por aí. O que eu não queria falar, mas vou falar, já que o colega, o Pieszak, tocou no assunto, a questão de ambulância. Temos uma ambulância top, fica sempre na policlínica, no turno da noite. Depois das 17 horas, a ambulância já está lá no fundo, montada, limpa, organizada, para a equipe que assume os plantões. Equipe de enfermagem, médico, a equipe básica mínima que nós precisamos ter. Só que nós temos uma ambulância pequena da Fiat, a gente sabe, uma estrada, que não tem mais condições de sair do município se precisar, gente. Se a gente não tem duas ambulâncias top, a gente tem que ter uma mais pequenininha, que a gente possa sair do município andando com ela com segurança, para o paciente, para o familiar e para a equipe médica de enfermagem, e a grande também, manter a grande. A pequena, eu busquei um paciente esses dias, no final de semana, ali na granja, onde tira leite ali. Parecia a ambulância dos Flintstones. Não tem suspensão dianteira, não tem, não tem, não tem condição. Para abrir a porta traseira, tu tem que pegar, foi feito um sistema novo, porque a maçaneta você tem que pegar na sua porta do motorista e ir lá para poder abrir a porta traseira. Depois você sai de lá, coloca e volta lá. Então, assim, temos que ver essa ambulância. Ah, não vale a pena, um exemplo, foi feito um parecer, uma perícia, um orçamento, é muito caro para arrumar. Então, leiloa ela, vamos pegar a emenda e vamos comprar outra ambulância. Vai vir a emenda do meu deputado Afonso Rã para a saúde, ele já me sinalizou. Tem que ser usado na saúde. Então, peço que secretário ou prefeito fale comigo, pode falar a qualquer tempo. Se o mais necessário vai ser uma outra ambulância ou mais um carro da saúde, a gente tem cronos com mais de 300 mil, está bem rodada, daqui a pouquinho você tem que fazer o motor, que me sinalize isso, porque agora é o período de abertura de emendas. Mas tem que arrumar a ambulância ou a pequena, a estrada, ou comprar outra. Esse dia do fato e situação, não vou tocar os nomes, o colega já tocou, eu não vou entrar em detalhes, só que assim, a ambulância estava em viagem. Provavelmente a colega enfermeira que estava de plantão não foi ela que liberou essa ambulância para ir para outro município. Ela só sabia naquele momento que a ambulância grande não estava em Nova Esperança do Sul. Quem que liberou a ambulância, para que que foi? Pelo que eu sei, não foi no plantão noturno que aconteceu o fato na manhã cedo, sete horas da manhã. Uma coisa importante de frisar para todos. Quando acontece um acidente grave, não é carro, é ambulância. Só a lei é clara, é ambulância. Com o enfermeiro acompanhando o deslocamento, algumas vezes o médico é enfermeira, às vezes a técnica da enfermagem, o médico, é assim que funciona e vai no nosso grupo. A Marília Mariano Bartmann está aí, ela pode confirmar isso. Tudo é registrado às nossas saídas da madrugada até às oito, quando o ABSF, quem é o paciente, para onde foi, quem é o motorista, quem é o da enfermagem que foi junto, o colega. Nesse dia, a ambulância grande não estava no município. Pelo que eu sei da sinalização, não foi a colega que estava de plantão que ordenou esse deslocamento. E a pequena também não estava por ali. E a pequena também não tem condições de colocar um paciente grande do tamanho do José Carlos Sagrilo, ela não cabe. Então, eu estou falando isso não botando culpados, porque o paciente está vivo. Mas para que não aconteça de novo situações que acabem em um acidente na estrada ou no óbito do paciente. Segurança da equipe, segurança principalmente do paciente em questão. Tem coisas agradáveis, só que a gente tem que falar. Outra coisa, não se admite que chegue ali e o colega que está de plantão diga, toca, toca, toca, toca de carro da família, gente. Carro da família e emocional. O paciente está grave, a pessoa que está dirigindo, nem sangue dele não é, é o que deu o serviço na propriedade para ser feito, é o patrão, vamos supor, que deu o serviço, vai dirigir. Tem que parar e pensar nesse caso, pô. Entra o paciente, vou te buscar com a cadeira de roda, vou te buscar no colo com outro colega dos serviços gerais, que é grande aqui. Vou buscar, vou trazer pra dentro. Faz a ligaçãozinha, doutor. Você tá na cidade. Doutor Joãozinho mora aqui. Sobe aqui agora. Eu não tenho ambulância. Eu não vou deslocar o paciente. Correndo risco de acidente na estrada. Porque quem foi dirigindo nesse caso foi a pessoa que contratou o serviço dele lá fora. Foi só ali os dois. A motorista dirigindo a caminhonete e paciente grave. Então não se admite, gente. Por favor, bota o paciente para dentro, a gente tem conhecimento. Liga para um doutor, doutor sobe aqui, é situação grave, tem sangramento. Existe o ABCDE agora do trauma. É que todo enfermeiro sabe disso, todo técnico tem que saber se não sabe, faz atualização em APH, então não dá. Pode se acidentar na primeira curva, porque o emocional está afetado, não se admite. E isso nós temos uma equipe mínima que a gente tem que respeitar. Eu não estou ferrando o A, o B, o C, entendeu? Não é a pessoa, é o contexto todo, gente. A gente tem que evitar coisas. Para evitar, a gente tem que atender o melhor que a gente possa. Pode ser nossa mãe, nosso pai, nosso amigo, não interessa quem seja. A gente está ali para mostrar o melhor trabalho possível. Salvar vidas, diminuir erros, diminuir sequelas, ou não deixar sequelas, não ganhar pontos na vida, na profissão, não é? Então, nessa situação, o que teria que ser feito? Colocar pra dentro, ligar para o médico da cidade. Se não atendesse, pedir pra alguém ir lá no apartamento, a vizinha. Tem jeito, gente, tem jeito, tá? Cada um é um. Cada um, na sua hora, vai ter que agir do seu jeito no seu profissional. Mas esse, o agir profissional, tem que ser top. Denota 9, 10, 11, gente. É isso que a gente tem que pensar. Não interessa se é concursada, não interessa se é do partido. O profissional não está em questão. Está acabando o tempo, tá? Não está sendo a contratação em si quem é o profissional que está de plantão. Se ele está de plantão e é profissional, não é a questão do profissional que está de plantão. Ele tem habilitação para atender. E o melhor possível, ele está ali porque ele tem habilitação. Então é nessa hora não agir com impulsão. Para um pouquinho. Sei que no banheiro o ligeiro vai e pensa, o que eu faço nessa hora mediante a circunstância? A gente tem que agir de acordo com a circunstância. É que nem um acidente na rodovia que a gente tem que resgatar. A gente tem que, primeira coisa, é o cenário do acidente. Como é que está a dinâmica do acidente? Para não acontecer outros acidentes. Você sinalizar, um vai sinalizar, outro vai ligar para a brigada. Você tem que ligar para os bombeiros para desencarcerar. Vai ter que fazer. Pegar acesso, dois acessos, gente. Calibroso, para manter o soro fluindo. Está perdendo sangue, tem que entrar volume. Então, são situações que dizem assim, vai, toca, toca, toca. Gente, não é manada. Nós não temos no rebanho. Toca que eu vou levar lá para nós encerrar, para vacinar, para medicar. Está bichado. Então, essas coisas nós temos que pontuar. E não repetir. Fazer o correto, o melhor possível. Não é que a Luciane Lutz Brum está se achando, não estou me achando, estou falando do contexto geral. Eu quero ser bem entendida na situação. Tem coisas que não podem se repetir. A gente não pode deixar que repita. Então, a gente tem que trabalhar em cima do que não foi bom. Elogiar sempre que for bom e o que não for bom, trabalhar para melhorar. E não acontecer situações desagradáveis. E às vezes até fatalidades. E essas fatalidades não são tão fatalidades. São falta de itens cumpridos que não foram cumpridos, que acabam dando acidentes ou até dando gravidades de casos, ou até sequelas de pacientes, ou até mesmo o óbito. Era isso. Agradeço e retorno a palavra à mesa. Obrigada, diga, pelo tempo.

Vereador Paulo Roberto Machado Mayer, com o tempo regimental de 10 minutos.

Boa noite, presidente, vereadores e vereadoras, aos funcionários desta casa, aos ouvintes da Rádio Nova Esperança e aos internautas que nos assistem através do Instagram. Vou falar um pouquinho da Secretaria de Turismo, Esporte e Desenvolvimento Econômico. Como eu estou com a secretária Janaíta, agora estão abertas as vendas das estandes para a empresa para fora do município na questão da feira da Feicones. Então, só para comunicar. Mas também, não quer dizer que alguém se interessar ainda em colocar estandes ali na feira, também pode procurar a secretaria que ainda tem estandes à venda. Mas também foi aberta para fora do nosso município. Também me falou do Futebol 7, que já estão abertas as inscrições, que vai ser lá no centro esportivo, onde eles querem terminar, já estão terminando o campo de Futebol 7, para fazer lá o Municipal de Futebol 7. Também quero convidar através da Secretaria para o encerramento do Carnaval 2026 no sábado dia 21 de fevereiro que acontece o tradicional enterro dos ossos a partir das 18 horas com som automotivo no comando do DJ Paulo. E a partir da meia-noite e trinta, sobe ao palco a Annalise Varela e após o show, a animação segue novamente com o DJ Paulo. É na Praça Mauro José Lovato. Também estive conversando com o secretário de Agricultura e ele me passou os trabalhos que estão sendo feitos na questão do patrulhamento. Hoje mesmo eles patrolaram da entrada da cidade aqui, foram até o Corsini. Aproveitaram a chuva, uma excelente chuva que veio para nós aqui, para toda a região. Choveu muito bem, graças a Deus, porque estava todo mundo precisando dessa chuva. O pessoal do interior, as plantas já estavam necessitando, já tinha que ter vindo antes, mas fazer o que? Deus é que manda. Mas veio uma excelente chuva, movimentou até as águas. Hoje eu passei pelo Piquiri, movimentou bastante. Lá no Pinheiro Bonito deu 100 milímetros. Então, nem em todos os lugares choveu 100 milímetros, mas choveu 60, 50. Mas foi uma excelente chuva. Para que marcava só 15 milímetros, choveu ótimo, graças a Deus que choveu. Então, ele fez hoje, da entrada da cidade até o Corsini, esse patrulhamento, amanhã ele vai do Corsini até o Ironi. Aí termina essa estrada aqui, que liga ao Boqueirão. Eu quero parabenizar o empenho dos funcionários que hoje trabalharam até. Isso a gente tem que reconhecer sempre, porque é difícil. Hoje estaria todo mundo de folga, mas isso é uma questão de colaboração, tanto para a secretaria, mas também para a nossa comunidade que ocupa aquela estrada, principalmente em época de plantio. Então, parabenizar os secretários, funcionários que se disponibilizaram, saíram do seu... que estavam dispensados por causa do feriado, mas mesmo assim, trabalharam e se empenharam para colocar o patrulhamento em dia para os nossos agricultores. Também falei com o prefeito, quem quiser pagar o IPTU parcelado é em 5 vezes sem juros até o dia 10 do 3 e procurar arrecadação. E também eles estão patrolando lá, terminando o Planalto, que hoje eles aproveitaram, começaram aqui, mas estão terminando o Planalto e também depois eles vão para o São Luís. E agora, vereador Pieszak, eu perguntei sobre essa estrada que o senhor falou, e eles me falaram que vão fazer sim aquela estrada lá do Rincão dos Lopes. E agora eles também vão cascalhar ali o buraco, que eles têm o contrato com a Zatur, tem que cascalhar toda aquela parte que foi feita lá, eles têm que cascalhar. Eu acho que seria isso, deixa eu ver se tem mais alguma coisa aqui. Não. Seria isso. O presidente devolvo a palavra à mesa.

Vereador Rodrigo Pivoto.

Boa noite, senhora presidente, senhoras e senhores vereadores, aos funcionários da casa, aos ouvintes da 87.9 e aos que nos acompanham pelo Instagram. Bom dia, também eu vou me somar às palavras do colega Paulinho aqui, em parabenizar mesmo os funcionários, né, por sair do seu dia de feriado e colaborar com a administração, né, com o povo, né, de sair para ir patrolar as estradas e aproveitar esse dia, né, que foi de chuva aí e melhorar aquela estrada do Capão Grande, que estava horrível. Então, a gente tem que parabenizar porque eles saem do seu descanso, do seu feriado, para ir colaborar com o município. E é isso aí que a gente tem que exaltar aqui esses funcionários que viram, que teriam que colaborar com o município. Não é com o prefeito, não é com o secretário, não é com os vereadores, e sim com a comunidade. E com eles mesmo, né, que alguns usam também as estradas. Então, tem que registrar isso. O que o vereador Antônio Vanderlei Pieszak falou aqui, eu também recebi a mesma reclamação. Mas fiquei preocupado com o que a colega vereadora Luciane Lutz Brum falou aqui. Se a ambulância está nesse estado, não pode rodar. Em hipótese alguma, né, colega, não tem. Isso é uma questão de perigo para os funcionários, para o paciente. Uma ambulância nesse estado, se ela tem que ir para manutenção, não existe duas ambulâncias e não tem condições. Encosta, bota para revisão, ou vende, que nem a senhora falou. Esse tipo de situação não pode ocorrer. Não é aceitável você estar com um veículo, com a quantidade de veículo que a gente tem hoje na Secretaria de Saúde, os funcionários têm que passar por esses riscos. Então, tem que ser reavaliada essa situação e não pode acontecer esse tipo de coisa. Falar sobre a nossa viagem, né, colega Carlos Renato Biasi da Rosa, a gente andou bastante lá, né? Fomos na Assembleia, conversamos com o pessoal lá, né, muitas articulações lá, né, plano político, é um saindo de um partido e indo para o outro, um para o outro, então estão tudo enlouquecido lá nessa questão, articulação para o governo do Estado, deputado federal, estadual, Senado, presidência, então, estou bastante empenhado nessa questão. Eu fui, meus, as minhas visitas principais, que eu saí daqui, era para ir no escritório do senador, né? Que a gente está articulando uma emenda com ele, mas já estou perdendo um pouco a desesperança nessa emenda, né? Mas vai ter alguma coisa, falei com o Vicente, que é o neto dele. Pode ser que venha uma van ou uma ambulância. Então, ele ficou, temos um puxa e flocha, como diz o ditado, eu quero uma coisa, ele quer me dar outra. Então, vamos ver, alguma coisa é certa que vem do senador Heisen, né, que ele sempre mandando alguma coisa para o município, sempre dando emenda para cá, né, então é certo que alguma coisa vem. Só que o que eu, o meu projeto, que eu tinha ideia, não sei se vai ser, porque era uma emenda alta, né? Então, estou tentando também com o deputado Pedro, também essa emenda, de um dos lados, né? Mas é uma emenda bem alta, bem... não sei se vai ser viável, né? Então, porque esse ano eles distribuem bastante em todos os municípios, que nem o deputado, tanto senador, fizeram foto, mais de 450 municípios, então é um pouco para cada um, né? Então, mas o senador é certo e o deputado, eu estou conversando com ele, só que não dá para anunciar nada ainda, né? Então, foi bem proveitosa a viagem, né, colega? Depois vai falar, né? Então, a gente está encerrando as emendas para onde eles estão destinando, né? Então, é a hora, como eu falei, ter que ir à Brasília, fechar, conversar com eles ainda, para fechar bem essas situações. Era isso, senhora presidente. Agradeço a atenção de todos.

Vereadora Marília Mariano Bartmann, com o tempo regimental de 10 minutos.

Boa noite, colegas. Boa noite aos ouvintes da rádio, a quem nos acompanha nas redes sociais. Então, hoje, realmente vim aqui complementar as falas dos meus colegas. E dizer que sim, que a gente está realmente com déficit de uma ambulância. Nossa ambulância pequena, que é como nós chamamos, ela é assim, impraticável. Quando se precisa de colocar ali atrás um paciente, um técnico, uma enfermeira, um médico, ou seja, uma enfermeira, um médico, ou mais de uma pessoa, fica impraticável fazer qualquer tipo de manobra ali. É muito pequeno mesmo. Vocês imaginem, é uma caçamba de uma estrada, né? Então, imagina quantas pessoas ali, macas, oxigênio. Não tem o que fazer. É realmente uma ambulância para ser usada para casos não graves, não urgentes. Enfim. Nossa ambulância grande, realmente, o que me preocupa e sempre me preocupou, e eu sempre pedi por isso. Nós temos uma ambulância boa, vamos dizer assim. No caso de um acidente que nós precisamos, que a gente venha a precisar mais de uma ambulância, mais de um ferido. Está atravessando a rua ali o Paulinho, o Carlinhos, que Deus o livre, acontece um atropelamento, nós vamos escolher? Quem que nós vamos salvar? Tá? Né? Tá os nossos dois filhos vindo da escola, atropela. Quem que nós vamos salvar? Fulaninho ou fulaninho? Ah, não sei, só tem uma ambulância. Quem vai? Então, assim, nós não podemos ficar só com uma ambulância. E digo também, como a equipe tem que estar entrosada, ela tem que estar preparada. Durante os dias, a partir das 8 da manhã, o nosso pronto-socorro são os postos de saúde, né? Durante a semana. Então, reforçar aqui para a população das 8 às 5 da tarde procurar os postos de saúde. Não adianta a Napoli porque a gente não tem equipe lá, né? A nossa equipe começa a partir das 5 da tarde e vai até as 8 da manhã do outro dia. Então, como essa, gente, era uma preocupação minha e sempre foi, de nós termos uma ambulância, porque só quem vive sabe. Porque a gente não está lá brincando, né? Às vezes eu chego, ah, mas vocês ficam lá, Nova Esperança não dá nada, né? Às vezes a gente encontra colegas de faculdade, ah, mas tu está em Nova Esperança tranquilo, né? Não dá nada. Gente, pode não dar nada, assim. Não dá nada, né? Às vezes a gente encontra colegas de faculdade, ah, mas tu tá em Nova Esperança, tranquilo, né? Não dá nada. Gente, pode não dar nada, assim como pode dar tudo, né? Então tu não fica à noite lá, ai, tô de boa, tô tranquila aqui na Policlínica, porque não dá nada de madrugada. Assim como não dá nada, tu recebe um paciente morrendo, né? E uma vida custa muito, muito, muito pra todo mundo, né? Então, estar ali, é tu estar eternamente na aspa do touro. Porque tu tá ali, às vezes a tua ambulância vai a Santiago levar um paciente e tu fica ali. Tu fica ali como? Sem nada. Sem nada, né? Só na coragem. Porque foi o teu motorista que foi a tua ambulância. E foi teu técnico, às vezes. Então tu fica ali sozinha. Volto a pedir o nosso segurança ali pra policlínica também, que eu não recebi o retorno. Que eu tinha pedido já, porque ficamos sozinhas ali. Por muitas horas até, dependendo do caso, se o motorista e o paciente tem que ir a Santa Maria ou alguma outra cidade, a gente fica sozinha na Policlínica. E é bem preocupante. Mas tendo em vista tudo isso, gente, eu estou articulando já, foi um pedido que eu fiz para o deputado Afonso Mota, e não ia falar nada até essa ambulância estar em Nova Esperança do Sul, mas provavelmente no mês, estourando o mês de abril, a gente vai ter uma ambulância nova. Então, eu não gostaria de falar assim, mas já para deixar os colegas que também estão articulando, provavelmente em abril a gente já tem uma ambulância nova, se Deus quiser, para a nossa cidade. Então, vamos esperar, vamos aguardar. Provavelmente ela já está aí. Outra coisa que eu gostaria de comentar aqui com vocês é os casos. Nós tivemos aqui um feminicídio em Cacequi, na sexta-feira de carnaval, uma pessoa que era minha conhecida, enfim. E que coisa triste, né? Não para, não para nunca. Não para, os casos só, nem vou citar aqui casos, que a gente soube, o marido que matou filhos, e se matou, enfim. Mas toda semana tu sabe que é um, dois casos de conhecidos, a coisa está chegando. Então, assim, tendo em vista isso, conversei com o diretor da São José aqui, que eu faço esse programa da Rede Bem Cuidar, para a gente incluir na Rede Bem Cuidar palestras sobre o feminicídio. Porque eu acho que a gente precisa pegar a coisa realmente lá na raiz. Criar meninos com pensamentos diferentes, criar meninas com pensamentos diferentes, prevenir de possíveis pensamentos ou situações que essas pessoas venham a passar e a tolerar. Então, provavelmente, esse ano, assim que começar as aulas, vamos começar com palestras sobre feminicídio, e para prevenir, é claro, mas com dados, com estatísticas, para ver que a coisa realmente está aí. Está perto, acontece, ano passado, em 2025, a cada quatro horas uma mulher era morta no Brasil. Esse ano, não sei, porque a gente está em fevereiro e eu já soube de uns 5 ou 6 feminicídios de pessoas que eu, mais ou menos, tinha acesso. Então, com certeza, aumentou o número.

Paulo Roberto Machado Mayer pediu aparte

A cada 4 dias, menos até, morre uma mulher por feminicídio. Nós não chegamos no final de fevereiro ainda. É um número bastante preocupante. E pelo jeito que está acontecendo, as tornozeleiras também não estão funcionando. É um caso que tem que ser analisado pelo governo do estado, pelo governo federal e tomar uma providência. E essa providência, eu acho, na minha opinião, que vai ter que mudar a lei. Se não mudar a lei, não vai terminar, não tem outra solução, porque é inaceitável esse tipo de coisa que está acontecendo no estado do Rio Grande do Sul também. São 15 feminicídios, 15. E não terminamos o mês de fevereiro. Não terminamos. Então é um número que... estamos em alerta, pelo amor de Deus, que o governador, que o governo federal faça uma coisa que precisa ser feita alguma coisa e muito rápido. 
Marília Mariano Bartmann retomou a palavra
Hoje simplesmente tu pode matar uma mulher e está tudo tranquilo? Parece normal? Esse caso, a menina tinha ido lá na delegacia, à tarde tinha conseguido a medida protetiva e à noite ela estava saindo para o carnaval e foi alvejada com o tiro da espingarda 12. Se arrastou até dentro de casa gritando pelo filho. Então, assim, quantos órfãos a gente tem dos feminicídios, gente? Quantos? Vereadora, e outra coisa, a gente tem deputadas e elas têm um poder maior do que nós. Nós somos sempre os vereadores da Nova Esperança do Sul, entendeu? Mas tem deputadas que eu acho que deveriam se unir a essas deputadas e fazer um protesto que vão à Brasília todas elas, entendeu? E façam protesto pra ver se enxergam isso. Parece que não querem enxergar. O ano passado foi um terror. Agora em dois meses no Rio Grande do Sul, 15. É vergonhoso, né? Então, assim, eu penso também, nós somos pequenos, né? Nós somos apenas vereadores da Nova Esperança do Sul, mas a gente precisa que comece por algum lugar, né? Ou a gente não pode simplesmente não falar, né? Eu penso, a gente está se tornando repetitivo falando disso, né? Mas a gente não pode se calar também. E eu penso, penso não, é... O feminicídio é o final. Quanta de violência essa mulher não sofreu até ser morta, né? Porque começa com a psicológica, vai a regressão física, enfim, ameaça. Então, o feminicídio é o dado final, o desfecho, o fim trágico. Mas quanta violência vem antes disso? Então, a gente realmente, somos pequenos, mas a gente tem que fazer. Então, é isso aí. Muito obrigada. Devolvo a palavra.

Vereador Magno Juliardi Gabert, com tempo regimental de 10 minutos.

Obrigado. Quero dar uma comentada também sobre as ambulâncias. Aquela ambulância que tem nova ali foi uma emenda do deputado Sanderson. Não foi fácil de conseguir ela também. Na época, se não me engano, acho que foi 219 mil. Hoje, sei lá, deve custar, passa de meio milhão, facilita, de 400 a meio milhão. Com certeza deve dar esse valor. Mas temos que correr atrás e conseguir outra. E enquanto não vem a outra, o que a gente cobra sempre, de secretário, prefeito, é a manutenção. É manutenção, a gente tem um carro particular, a gente quer andar bem. Eu me lembro da ambulância grande ali, da fechadura da porta traseira, estava atado com arame. Os funcionários me relataram, me mandaram foto, eu vim aqui e cobrei. Então é o que a gente pede. Imagina uma fechadura, não estou dizendo que é acaso o que está acontecendo agora, o que aconteceu. Então, isso não existe, né? Claro, até chegar uma peça, né? Mas, sabe que essa peça demorou pra vir. Então, eu cobrei, cobrei e foi atendido, né? Então, é só o que a gente pede é manutenção. E a gente nunca se sabe, a gente tem curtume, tem ateliê, né? A gente sabe que tem cheio de máquina perigosa, que pode acontecer alguma coisa, e tomara Deus que nunca aconteça, mas tudo é possível. Então, falar agora com a Camila, que ela estava de férias, fazer um pedido de providência aí, Camila. Colocar um banco de concreto ou madeira, não sei como que estão fazendo os bancos agora, na parada de ônibus aí do Colégio José Berincá. Tem a parada de ônibus ali, bonitinha, só falta um banco. Porque ali o pessoal do colégio, o pessoal que espera o ônibus para ir até a consulta, tem Santa Maria, alguma coisa. Pessoal da faculdade também. E não tem um banco para sentar. Então é interessante botar uns bancos ali. Até agradecer o miúdo ali, porque é o miúdo que mantém um banco de madeira. Então dá uma melhorada no ambiente ali. Outra coisa também que eu queria falar. Eu não dou muita bola para boatos que acontecem. Mas já saiu alguns comentários, mais de um, sobre a patrola que patrolou o município de San Chico. Que já saiu o boato que o Magno foi contra a patrola. Nunca foi contra. Até quero dar parabéns. Era o Elton que estava assumindo como prefeito. Dar o parabéns pela atitude dele de ter colocado a patrola. E eu acho que a gente tem que fazer isso aí. Desde que o nosso município esteja em boas condições. A gente sabe que não estava em boas condições, que a gente está sempre cobrando manutenção na estrada, mas o município ali de San Chico, aquele trecho até o Piquiri, até o Stolfo lá embaixo foi patrolado, estava em péssimas condições. Eu acho que tem que fazer isso. Eu não sei como está a situação daquele...Tu quer dar uma comentada? Não sei da sessão da outra como está a situação da parte do município da Nova Esperança a ficar com esse pedaço ali que vai até os BVNU, pega os Piquiri. Então eu estou na torcida que isso aconteça o quanto antes. Até porque o pessoal tudo traz a safra pro município, compra aqui. Mas a gente, se precisar de uma mão do vereador aqui pra algum deputado, né? Alguma articulação, alguma coisa, a gente tá à disposição, né? Sobre esse. Então, só dizer que nunca fui contra, nunca vou ser contra. Eu acho que de repente teve algum probleminha ali que quando eu estava uma draga trabalhando no município de San Chico ali, que eu dei uma comentada. Prioridade o município da Nova Esperança e depois se tiver que fazer algum servicinho para alguém que é do município, que tem terra em São Francisco do lado, vai fazer. Mas a gente sabia que tinha muita reclamação de quem mora no município que não estava sendo atendido.

Rodrigo Pivoto pediu aparte

Vereador, obrigado pela parte. Essa situação a gente sofreu no mandato do Antão, com críticas dos vereadores aqui na Câmara na época. E, naquela época, ainda a gente tinha a lei das parcerias, que eles trocavam, iam roçar para nós e nós íamos patrolar até lá para eles. E eu concordo plenamente com o que o senhor falou. Primeiro, serviço de casa. Depois, pode-se ajudar lá. Mas sabe que, na verdade, pela legalidade, a gente não fala, porque não poderia, pelo certo mesmo. A gente deixa, não incomoda, porque a gente foi muito incomodado por isso no mandato do prefeito Antão. E mesmo assim a gente metia os peitos e fazia. Recebemos muitas denúncias sobre isso, de vereadores aqui na Câmara mesmo. E hoje, a população cobra. Por exemplo, o Capão Grande está naquele estado que patrolaram hoje. E eles estavam patrolando lá. É esse o pensamento da população. Eu disse, se tu não levantasse o assunto aqui, eu não ia falar também. Mas eu fui muito cobrado. Como que os caras estão patrolando São Francisco e as nossas estradas estão nesse estado? Então, é esse tipo de coisa que o pessoal lá de São Francisco, ali, que estão sendo atendidos, tem que entender que nós não somos contra a patrola lá. Eu não sou contra, porque... E depois o Carlos Renato Biasi da Rosa vai falar sobre o negócio das transferências de terra e coisa aí, que é praticamente impossível, segundo as palavras do deputado lá. Então, assim, a gente não é contra, mas vamos fazer uma lei da parceria, São Francisco tem que dar alguma coisa em troca também, né? Fazer algum serviço para o município também, porque senão é só despesa nossa, né? Então, que tem que ser uma mão lá para outra também, né? A Prefeitura de São Francisco tem que contribuir com Nova Esperança também. Era isso. Obrigado, vereador. 
Magno Juliardi Gabert retomou a palavra

Com certeza, vereador Rodrigo Pivoto. É o que a gente espera, né? Uma mão leva a outra, né? Então é só para não ficar o... o boato aí que o vereador é contra, né? Como saiu, assim. É bom ficar esclarecido, né? E como eu estou dando os parabéns ao Elton aí, porque eu acho que o cara tem que ser meio peitudo e fazer. Só que prioridade é o município da Nova Esperança. Depois, né? Vem o outro município. Até nem ia tocar no assunto também sobre o caso dessa mulher que foi morta em Cacequi. A gente assim fica sentido, porque como vem aumentando os casos, a situação não é fácil. Só que assim, como as leis do nosso, isso incentiva. A gente já teve caso em Nova Esperança aqui, o cara daqui ficou 4, 5 anos preso e está solto. Então, como falou o vereador Paulinho aí, que até que nós não tivermos uma lei rigorosa que vem do governo federal lá de cima, nós temos simplesmente uns vereadores aqui, mas a gente sente, a gente vê o que está acontecendo e a gente vê que não está vindo as leis lá de cima. Um caso desses, para mim, seria pena de morte. Eu te garanto que a hora que aumentasse uma lei rigorosa, se um cara fazer um crime, como cometeu aí, ficar 40, 50 anos preso, diminui, eu não vou dizer que ele vai terminar, vereador Carlos Renato Biasi da Rosa, mas diminui 80%. Então é lamentável uma morte assim e a gente deixa o sentimento para a família. Meu muito obrigado.

Vereador Carlos Renato Biasi da Rosa com o tempo regimental de 10 minutos.

Excelentíssima senhora presidente, nobres colegas vereadores, nossos servidores desta Casa Legislativa, nossos ouvintes da Rádio 87.9, nossos seguidores do Instagram, Facebook, Youtube. Meu boa noite a todos. Vereador Magno Juliardi Gabert, o senhor sabe que nessa situação aí de a gente dar o atendimento às pessoas, principalmente ali na borda aqui do município de Nova Esperança do Sul, assim como o colega vereador falou, eu também quando fui secretário, quando estava secretário, também sofri essa pressão. Meu sonho é futuramente discutir uma lei que a gente possa dar assistência em virtude de... Tem muitas famílias ali que apenas residem ali. Tem as suas propriedades, tem uns que cruzam o Piquiri para o lado de Licar. Então, propriedade em São Francisco, propriedade em Nova Esperança. Esse pessoal todos são atendidos pela nossa saúde. E a gente sabe, eu já conversei isso com o prefeito Paulinho, com o prefeito que estava anteriormente, a gente tinha uma proximidade. Então fiz diversas visitas na época na prefeitura de São Francisco de Assis, fizemos uma parceria com a Roçadeira e tudo mais, nos trouxeram aqui, o pessoal capacitou os nossos servidores. Então eu acho que a gente tem que fazer algo legal, mas é importante dar assistência, porque esses pessoal na verdade são nossos, mas estão em outro município. Também tem o nosso impedimento legal através da lei. Então eu acho que a gente tinha que discutir através dessa lei de parcerias, que nem o colega falou, ou a gente mexer um pouco na nossa lei da patrulha agrícola, não sei. Mas a gente deveria fazer uma lei que isso fosse solucionar de uma vez por todas. Obviamente que eu tenho um sonho, e eles também têm esse sonho, que seria a gente pegar o prefeito Paulinho, participei da reunião lá com o prefeito Ivory Júnior, junto com os colegas que ali também se dirigiram, se deslocaram naquela reunião. A gente sabe do interesse do pessoal para cá, mas quando a gente ouve lá em Porto Alegre, lá, os deputados, nos dá um certo temor, né, colega Rodrigo Pivoto? Porque o que acontece com o que o deputado nos falou lá em Porto Alegre? Vamos tentar? Vamos tentar. Vamos correr atrás? Vamos. Mas a Casa Civil e o governo, eles não querem abrir precedente. Porque se eles abrem precedente para um município, eles vão ter que abrir para diversos municípios no estado do Rio Grande do Sul. E isso dá um impacto tremendo e eles não querem abrir brecha. Então, vamos continuar lutando? Vamos continuar lutando. Não é fácil. Ele falou para nós, é praticamente impossível. Ele disse, mas vamos lutar por essa situação, que a Casa Civil não quer abrir precedente. Então, é por aí. Mas, o trabalho foi realizado, o trabalho foi bem feito, né? E aquilo que eu também defendo, nós temos que fazer aquelas, né? Sem esquecer dessas. Como os colegas estavam falando aí, é da estrada lá do Rincão dos Lopes, né? Passei por ela lá no domingo, fui lá fazer uma filmagem, pra gente fazer o antes e o depois, relembrar tudo certinho lá com a minha filha que me acompanha nas mídias sociais. Mas o pessoal deixou a desejar na estrada do Rincão dos Lopes. Eu tive que ir a dois por hora. Tinha outros carros indo na minha frente porque tinha o retiro ali do pessoal da Assembleia de Deus ali fora. Então assim, poxa, estava estragado o buraco ali. Mas a gente poderia dar assistência para o pessoal que vem de lá debaixo. É aquilo que eu falei aqui, mas eu não vou entrar muito nesse tema. Os colegas já pediram, eu ia fazer um pedido de providência, não vou pedir, vou ir pela sua palavra, tá, vereador Paulo Roberto Machado Mayer? O senhor conversou com o secretário, então eu acredito que eles vão resolver essa parada aí, essa estrada aí do Capão Grande, que tá ruim ali, até o seu Ironi ali tava ruim, mas pelo que eu vi as fotos ali, o pessoal colocando hoje, não fui lá ver, porque eu estava bem na corrida com outras situações, mas vi que está dando uma pronta resposta. E a gente tem que aproveitar. A gente sabe, eu e o colega José Carlos Sagrilo, quando nós trabalhava junto, a gente lenhava com essa questão. Então, ou paga hora extra para o funcionário, ou faz uma troca com ele, para que o serviço seja executado. Isso é importante. Quero abordar um tema que, colega vereadora Marília Mariano Bartmann, eu não consegui falar na última sessão, eu era o primeiro vereador a falar, então, que é da fome tem pressa. Então, é importante, né, eu lhe parabenizo aí a senhora aí pela sua atitude também, né, de ser iniciativa, né, nas redes sociais e trazer aqui essa tribuna. Os colegas também abordaram esse tema, né. Também não posso deixar de ressaltar que tanto a... Até não ia citar nomes de pessoas para não errar, porque a gente sabe que tem grupos de mulheres envolvidos, então, um grupo de homens também envolvido nessa questão de assistência, mas a gente sabe que tem umas que se apresentam mais, que é a Neiva, que é a Giovana, a Dona Carmen, as igrejas, as denominações como um todo, todo mundo faz um trabalho social, e são muitas pessoas que correm atrás, não para atender só essa parte do alimento, que nem eu digo, mas também às vezes as pessoas têm problema psicológico, problemas pessoais, debilidades, que a gente trabalha esses temas aí, às vezes pela espiritualidade através da palavra. Lógico, problemas pessoais, debilidades, que a gente trabalha esses temas aí, às vezes, pela espiritualidade através da palavra de Deus. E a gente sabe que essas pessoas, em situações de vulnerabilidade social, em diversas situações. Então, eu parabenizo aqueles todos os envolvidos nesse sistema, nessa causa nobre que é. E às vezes não é só a fome, mas às vezes tem outras situações extremamente adversas. Isso aí, a gente que tem um trabalho antigo, eu não exponho nada disso, não faço, mas a gente trabalha muito, muito, muito essa causa com assistência através da igreja, através da palavra de Deus, através da orientação espiritual. Então a gente faz um trabalho grande também. Então todas as igrejas e as pessoas envolvidas têm uns parabéns, porque a prática de amor ao próximo, se tu não amar ao próximo como a ti mesmo, meu irmão, a gente é só um sino que bate. Então quero falar um pouco aqui também da nossa viagem a Porto Alegre, nós cumprimos diversas agendas naquela semana, o meu companheiro foi junto com nós, o colega Rodrigo Pivoto. Onde a nossa meta principal, a minha, era cobrar o posicionamento dos deputados estaduais sobre as solicitações das emendas que nós pedimos em 2025. Eu sou chato. Eles ganharam voto aqui na Esperança do Sul. Então nós temos que cobrar. Eu levei lá o ofício, tenho certeza que muitos, ou praticamente todos, levaram o ofício. Mas o nosso ofício não pode ficar engavetado. Tem que dar uma solução. Vou colocar, não vou colocar, tenho como, não tenho como. Então eu sou chato nessa questão. Depois não adianta vir pedir meu voto aqui. E eu já falei várias vezes. O meu estenizinho aqui vai pedir voto para quem caminha comigo, para quem coloca dinheiro nas mãos da comunidade. Seja em saúde, seja em educação, seja em segurança, seja na patrulha agrícola. Então, nós temos que cobrar um posicionamento deles. São homens que o povo colocou eles lá, então eles precisam dar uma solução para nós. Então, também aproveitamos a nossa viagem para apresentar e formalizar convites para as pessoas que venham prestigiar também a nossa nona Feicones. Eu já oficiei eles, levei o convite, falar da importância que tem a nossa feira, da grandiosidade que tem na nossa feira, indústria e comércio, e falar daquilo de bom que temos. Então, o total tive sete agendas lá em Porto Alegre. Dentro dessas visitas, nós fomos lá, juntamente com o colega Rodrigo Pivoto, lá na diretoria geral do DAIR. Agradecemos o trabalho que estão fazendo pela pintura. Levei o ofício juntamente com o colega Rodrigo Pivoto para cobrar essa situação das laterais da pista. Eu já tinha iniciado a fazer um trabalho e falei para ele, eu vou fotografar e vou colocar tudo em fotos e vídeos e vou voltar aqui no Dias. Porque vocês vão fazer o trabalho de pintura e vocês vão ver que vai ter várias partes da VRS, a VRS que a pintura nem pegou na faixa que foi restaurada. Porque quando eles fizeram o recapamento, ficou ótimo? Ficou. Mas ficou um estreitamento na pista. Isso é mais fácil de dar acidente. Tem partes que estão esburacadas, é necessário, nosso acostamento é pequeno. Então, cobramos isso também. Também cobrei a questão da nominação da VRS. Lá com o deputado Gerson Burma. Também já está em andamento. Foi pedido uma diligência agora na Casa Civil e no DAIR, para que também a VRS daqui a um pouco não tenha outro nome como Rota do Couro por aí, e de duplicidade de nome. Meu tempo está estourado, era isso. Muito obrigado. Devolvo a palavra mesmo, senhora presidente.

Então, não havendo mais vereadores para a Tribuna Livre, passaremos para a pauta. Peço que a senhora vice-presidente realize a leitura da exposição de motivos do Projeto de Lei Complementar Substitutivo nº 1 de 2026.

Justificativa ao projeto de lei complementar substitutivo nº 01 de 2026 ao projeto de lei complementar nº 10 de 15 de agosto de 2025. Estabelece o plano de benefícios do regime próprio de previdência social dos servidores públicos efetivos do município de Nova Esperança do Sul e dá outras providências. Exposição de motivos. Senhora Presidente, senhoras vereadoras e senhores vereadores, encaminho a vossas excelências para análise e apreciação o projeto de lei complementar substitutivo devido a alterações oportunas no projeto original que se fizeram necessárias com o objetivo de estabelecer o plano de benefícios do regime próprio de previdência social dos servidores públicos efetivos do município de Nova Esperança do Sul em conformidade com as normas constitucionais e legais que regem a matéria. A Constituição Federal, no seu artigo 40, estabelece a obrigatoriedade de que os entes federativos que possuam um regime próprio de previdência social mantenham legislação específica e discipline os benefícios previdenciários de seus servidores efetivos, observando critérios atuariais e financeiros que assegurem a sustentabilidade do regime. A presente proposta busca, portanto, consolidar a lei local as regras que disciplinam os benefícios previdenciários a serem assegurados aos servidores efetivos do município e a seus dependentes, garantindo-lhes segurança jurídica e transparência quanto aos direitos e deveres previdenciários. Além disso, o plano de benefícios é requisito indispensável para a manutenção da regularidade previdenciária junto aos órgãos de controle. Destaca-se ainda que o projeto observa os princípios constitucionais da legalidade, da contributividade e da solidariedade, assegurando o equilíbrio financeiro e atuarial do regime em consonância com a legislação federal vigente, notadamente a Emenda Constitucional nº 113 de 2019 e demais normas complementares expedidas pela União. Assim, a aprovação da presente proposição mostra-se imprescindível para a adequada gestão previdenciária municipal para a proteção social dos servidores efetivos e de seus dependentes, bem como para a manutenção da regularidade do município perante os órgãos de fiscalização e controle. Diante do exposto, submeto o presente projeto de lei complementar à apreciação dos nobres vereadores, confiando em sua aprovação, por tratar-se de uma medida necessária, justa e de elevado interesse público. Sendo assim, na expectativa da aprovação da presente mensagem, colocamos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Pelo referido acima, rogamos a apreciação e aprovação desse projeto de lei complementar por essa Casa Legislativa. Gabinete do Prefeito, 5 de fevereiro de 2026. Ivori Antônio Guaço Júnior, Prefeito Municipal.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações dos colegas, esse projeto permanece na pauta para a próxima sessão. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura do caput do projeto de lei nº 5, que autoriza a contratação de dois servidores para a escola EMEI Maria Malgarim Frizo, um para o maternal 1 e outro para o maternal 2.

Projeto de lei número 005, de 6 de fevereiro de 2026, autoriza a contratação temporária em caráter emergencial e por tempo determinado de dois servidores para o cargo de monitor de escola.

Coloco o projeto 05 em discussão. Não havendo manifestações, esse projeto baixa, como ele é em regime de urgência, ele baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora secretária que realize a leitura do caput do projeto 06, que trata da contratação de um professor de educação física para a escola CIEP Leonel de Moura Brizola.

Projeto de Lei nº 006, de 10 de fevereiro de 2026. Altera a emenda do artigo 1º da Lei Municipal nº 2078, de 14 de março de 2023 e dá outras providências. Autoriza a contratação temporária e de excepcional interesse público de um professor de educação física com cargo horário de 40 horas semanais e dá outras providências.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações dos colegas, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única, como ele está em regime de urgência. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura da justificativa do projeto de lei nº 7, de 10 de fevereiro de 2026.

Justificativa ao projeto de lei nº 007 de 10 de fevereiro de 2026. Dispõe sobre a revisão geral anual a ser concedida aos servidores públicos municipais, conselheiros tutelares, secretários, ocupantes de cargos eletivos de prefeito, vice-prefeito e vereadores relativo ao ano de 2026. Senhora Presidente, senhoras vereadoras e senhores vereadores, encaminhamos a esse excelso poder legislativo o projeto de lei em anexo que visa proceder à revisão geral anual dos vencimentos do funcionalismo público municipal, incluindo os servidores públicos municipais, os conselheiros tutelares, os secretários e os ocupantes de cargos eletivos, de prefeito, vice-prefeito e vereadores, conforme conceitua o inciso 10 do artigo 37 da Constituição Federal de 1988, relativo ao ano de 2026. O percentual de ajuste relativo à revisão geral anual ora proposta resulta do acúmulo do IPCA e demais índices inflacionários no período compreendido entre os meses de fevereiro de 2025 a janeiro de 2026, a ser integralizado em parcela única no mês de fevereiro de 2026. O reajuste ora proposto considerou especialmente a necessidade de correção da variação inflacionária correspondente ao período deste último reajuste, concedido e certamente atenderá aos interesses dos servidores em geral e agentes políticos, já que tem por escopo evitar a diminuição da capacidade aquisitiva e das condições econômicas financeiras. Sendo assim, na expectativa de aprovação da presente mensagem, colocamos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Pelo referido acima, rogamos a apreciação e aprovação deste projeto de lei em regime de urgência nessa Casa Legislativa. Gabinete do Prefeito Municipal, 10 de fevereiro de 2026, Ivori Antônio Guaço Júnior, Prefeito Municipal.

Coloco o projeto de lei em discussão. 
Vereadora Luciane Lutz Brum.

Senhora Presidente, em relação ao projeto, não tem como fazer considerações por ser funcionária pública. Todos nós aqui somos funcionários públicos, seja efetivo ou eleito, cargo eletivo. O que está sendo feito é reposição, gente, de 4,44%. Reposição é reposição das perdas de anos anteriores. Aumento real é um pouquinho mais de 0,5%. É 0,56% no ano todo. A consideração que eu quero que todos façam, porque vai baixar, a Comissão Permanente Única, que eu não sou membro da comissão, é que é só 0,5% no ano todo. Sem fazer comparações em relação a Estado. Ah, mas o governo Leite, para os aposentados do Estado, há 10 anos que estão sem aumento. Não. Vamos falar de município. Esse ano não é um ano eleitoral para prefeitos e vereadores. Então, não tem esse impedimento legal também. É para os presidenciáveis a eleição. É para os senadores e deputados e presidente. Então, que pensasse um pouquinho com carinho. Nem que não desse aumento no Vale Alimentação de R$ 25,00. Por quê? O vale alimentação, à medida que você se aposenta, você perde o vale. Não adianta a gente inflar esse vale. Todo ano aumentar o vale. Se não pode dar maior aumento real, não aumenta o vale, então. Eu estou falando por todos. Claro que em uma categoria de todo o funcionário, alguém vai discordar comigo. Normal. Mas a gente tem que lembrar isso que o aumento real é 0,56% no ano todo. A gente depende do aumento que o prefeito nos dê para todas as categorias, enquanto o funcionalismo público, como eu falei, concursado, contratados, que são os CCs, processo seletivo, não importa. É todos nós. Só dependemos do prefeito. E nós, vereadores, para aprovar ou não. Por isso que eu tenho que falar isso. Porque o nosso vale está a 500 reais, tá? Vai passar a 525. Eu daqui cinco anos e pouco me aposentar, tem colega que se aposentou no final do ano passado, outros vão se aposentar esse ano, ano que vem, assim consecutivamente. Não adianta nós colocar o Vale em mil reais. São Luiz Gonzaga é mais de mil reais o Vale Alimentação. Ah, é bom. Se tu pensar agora, nesse mês, é ótimo. Mas e quando eu me aposentar? Tchau pra ti, acabou o Vale. Então a gente tem que pensar em reposição, sim, que é justíssimo. Das perdas, mas também no aumento real, 0,56% é muito pouco. Então que pense um pouquinho melhor sobre, com carinho, com cuidado. E se tiver que abrir mão do Vale Alimentação para dar esse aumento real, se abra mão do Vale Alimentação, desse aumento do Vale Alimentação. É isso que eu faço, é pensar com carinho todos nós vereadores, principalmente os colegas que fazem parte da comissão, que se dá para conversar com o prefeito sobre. É o segundo ano de mandato dele agora. Então, não é o primeiro ano de mandato, que é um turbilhão. E ele continua, ele se reelegeu, entende? Então, ele já pegou a prefeitura, já num segundo mandato, ele já estava... É uma continuidade, ele sabe como que está a situação. Era isso, eu agradeço e conto com a colaboração de todos nessa casa.

Coloco o projeto em discussão. Não havendo, então, mais manifestações, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura da justificativa do projeto de lei nº 8, de 10 de dezembro de 2026.

Projeto de lei nº 008, de 10 de fevereiro de 2026. Altera o artigo 3º da Lei Municipal nº 730, de 27 de junho de 2002. Exposição de motivos. Senhora Presidente, senhoras vereadoras e senhores vereadores, encaminhamos a este egrégio poder legislativo o projeto de lei anexo que visa reajustar o valor do vale alimentação concedido aos servidores públicos municipais. A proposta de aumento do benefício busca atender ao compromisso da administração com a valorização do quadro funcional, considerando a necessidade de reconhecimento de todas as categorias e a importância da verba de natureza alimentar no complemento da renda mensal dos servidores. Desta forma, a Administração Municipal pretende, por meio da presente proposição, reconhecer o trabalho e a dedicação dos servidores, assegurando-lhes a manutenção do seu poder aquisitivo e da adequada recomposição do benefício. Sendo assim, na expectativa de aprovação da presente mensagem, colocamos-nos à disposição para qualquer esclarecimento que se fizerem necessários. Pelo exposto acima, rogamos apreciação e aprovação deste projeto de lei em regime de urgência por esta Casa Legislativa. Gabinete do Prefeito Municipal, 10 de fevereiro de 2026. Ivori Antônio Guaço Júnior, Prefeito Municipal.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações, este projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura do caput do Projeto de Lei nº 9, de 11 de fevereiro de 2026, que prorroga a contratação de monitora escolar para EMEI Maria Malgarim Frizo.

Projeto de lei nº 009, de 11 de fevereiro de 2026, autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 003, de 2025 e dá outras providências.

Coloco o projeto em discussão. Não havendo manifestações, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora secretária que realize a leitura do caput do Projeto de Lei nº 10, de 11 de fevereiro de 2026.

Projeto de Lei nº 010, de 11 de fevereiro de 2026. Autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal nº 005, de 2025 e dá outras providências.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura do caput do projeto de lei nº 11, de 12 de fevereiro de 2026.

Projeto de lei nº 011 de 12 de fevereiro de 2026 autoriza a contratação temporária em caráter emergencial e por tempo determinado de um servidor para o cargo de monitor da escola.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura do caput do projeto de lei nº 12, de 13 de fevereiro de 2026.

Projeto de lei nº 012, de 13 de fevereiro de 2026. Projeto de lei número 012, de 13 de fevereiro de 2026, autoriza o Poder Executivo Municipal a prorrogar a vigência do contrato administrativo de pessoal número 001 de 2026 e dá outras providências.

Coloco o projeto número 12 em discussão. Então, coloco em votação... Desculpa, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora vice-presidente que realize a leitura do caput do projeto de iniciativa número 1.

Projeto de Lei da Iniciativa nº 01 de 12 de fevereiro de 2026. Dispõe sobre a revisão geral anual dos servidores públicos do Poder Legislativo do Município de Nova Esperança do Sul, nos termos do art. 37, inciso 10 da Constituição Federal de 1988 e dá outras providências.

Coloco o projeto em discussão. Não havendo manifestações, esse projeto de lei ele baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço à senhora secretária que realize a leitura do caput do projeto de resolução número 2.

Projeto de resolução nº 02, de 12 de fevereiro de 2026. Autoriza a Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul a alterar o valor mensal do vale alimentação da servidora do Poder Legislativo.

Coloco o projeto em discussão. Então, não havendo manifestações, esse projeto baixa para estudos da Comissão Permanente Única. Peço que a senhora vice-presidente realize a leitura da justificativa da emenda aditiva nº 1 ao Projeto de Lei nº 84 de 2025.

Emenda aditiva nº 001 ao Projeto de Lei nº 84 de 2025. Autoria, vereador Carlos Renato Biasi da Rosa. Emenda aditiva nº 001 ao Projeto de Lei nº 84 de 2025, que institui o calendário oficial de eventos do município de Nova Esperança do Sul. Artigo 1º. Em data a ser definida pelo Poder Executivo. Nova Esperança do Sul, 13 de fevereiro de 2026. Justificativa. A presente emenda aditiva tem por finalidade resguardar e valorizar a cultura do Evangelho no município de Nova Esperança do Sul, reconhecendo sua relevância histórica, social e cultural para a comunidade local. Busca-se não apenas promover a valorização da história e da cultura evangélica no município, mas também incentivar e fortalecer as diversas denominações religiosas que desenvolvem importantes trabalhos sociais em benefício da população, especialmente nas áreas da assistência social, apoio espiritual, acolhimento e orientação a pessoas em situações de vulnerabilidade. Ademais, destaca-se a relevância da proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, compreendida por seus fiéis como instrumento de transformação e restauração de vidas, bem como de promoção de valores éticos e comunitários. Considerando o papel significativo da evangelização e das ações sociais dela decorrentes, entende-se como medida pertinente e de interesse público a inclusão destes eventos no calendário oficial de eventos do município. Carlos Renato Biasi da Rosa, vereador bancada PDT.

Coloco a emenda em discussão. Não havendo manifestações. Permanece em pauta para a próxima sessão. Então, agora a gente passa para a ordem do dia. Eu peço à senhora vice que realize a leitura do voto do relator do parecer nº 3, nº 4 e nº 5.

Parecer nº 3 ao projeto de lei nº 1 de 12 de janeiro de 2026. Voto do relator. Considerando que o projeto de lei visa atualizar o piso salarial dos cargos citados em atendimento aos ditames contidos no parágrafo 9º do art. 198 da Constituição Federal, a fim de valorizar e reconhecer os serviços prestados pelos valorosos profissionais que trabalham no combate a diversas enfermidades, através de acompanhamento de índices e controle de prevenção de doenças, auxiliando no resguardo da saúde dos munícipes, voto pela aprovação do projeto de lei. Sala das Sessões da Câmara, 13 de fevereiro de 2026. Aprovado por unanimidade. Parecer número 4 ao projeto de lei número 2, de 2 de fevereiro de 2026. Voto do relator. O presente projeto de lei objetiva a renovação de contrato de extrema necessidade pelo fato de que o operário auxilia na segurança da escola, nas viagens dos alunos para a cidade, na cozinha, na limpeza, no cuidado com as crianças, nos recreios e na hora do soninho. Sendo importante manter os trabalhos desenvolvidos para garantir a qualidade e o bom andamento das atividades da escola para os alunos, desta forma, voto pela aprovação do presente projeto de lei. Sala das Sessões da Câmara, 13 de fevereiro de 2026, Carlos Renato Biasi da Rosa, relator, aprovado por unanimidade. Parecer número 5 ao projeto de lei número 4 de 5 de fevereiro de 2026. Voto do relator. O presente projeto de lei objetiva a renovação de contrato de extrema necessidade pelo fato de que as atribuições desempenhadas pela agente administrativa no setor de compras e licitações, em especial no auxílio direto, a elaboração de editais, de licitações e outras atividades correlatas, considerando primordial para um bom andamento de todas as secretarias municipais, a renovação é solicitada também pelo fato de que o concurso ainda está em andamento e até a homologação levará alguns meses, sendo que a falta de servidores poderá comprometer o andamento dos trabalhos da Secretaria da Fazenda e planejamento. Desta forma, voto pela aprovação do presente projeto de lei. Sala das Sessões da Câmara, 13 de fevereiro de 2026, Carlos Renato Biasi da Rosa, relator, aprovado por unanimidade.

Coloco o parecer número 3 ao projeto de lei número 1, de 12 de janeiro de 2026, em discussão. Então, coloco em votação quem concorda permaneça como está e quem discorde se manifeste. Então, parecer e projeto aprovados por unanimidade. Coloco em discussão o parecer número 4 ao projeto de lei número 2 de 2026, 2 de fevereiro de 2026. Coloco em votação o parecer e o projeto. Quem concorda permaneça como está e quem discorde se manifeste. Aprovados, então, por unanimidade. Coloco em discussão o parecer número 5 ao projeto de lei número 4 de 2026 e o projeto de lei número 4 de 5 de fevereiro de 2026. Coloco em votação o parecer e o projeto. Quem concorda permaneça como está e quem discorde se manifeste. Estão aprovados por unanimidade. Agora passamos então para o tempo de liderança. Primeiro líder, progressistas. Não, não vamos fazer uso. Líder do MDB. 
Líder do PL. Vereador Antônio Vanderlei Pieszak.

Obrigado. Ela fez para mim e eu fiz um para ela também. A gente está aqui pra defender o povo de Nova Esperança. A gente concorda que mães precisam de alguma ajuda. Tem mães que tem criança que precisam de ajuda, a gente sabe disso. A gente colabora com isso. E a dona Carmen aí já vai fazer na Vila Nova um risoto agora, esse mês, final desse mês. E vai ajudar uma família. E a gente está junto. E eu comento muito com ela, que é para ela procurar as mães que precisam de verdade. Porque tem mães que às vezes recebem e outras não recebem e precisam mais ainda. Eu colaboro com aquelas pessoas que são justas, que derramam o seu suor para ganhar o seu dinheiro. Meu pai criou oito filhos lá fora e, em primeiro lugar, ele disse assim, vocês trabalham para comer e para pagar as contas, derrama o seu suor. A gente sabe que hoje tem muitas coisas aí, muitas colaborações, a gente defende as mães que precisam, mas a gente sabe também que a nossa cidade é rica de trabalho, tem dois ateliês, tem o Curtume, tem trabalho nas casas, tem faxina para fazer nas casas. E a gente conhece bastante o povo na Esperança. Então, tem que averiguar bem. Precisa fazer bastante estudo. Porque a gente vê lá fora os agricultores, quando precisam de uma pessoa para trabalhar. Eu preciso, às vezes, carregar um caminhão de madeira. A gente vem aqui na cidade. A gente sabe que tem gente sentada na sombra e não trabalham. Ou se trabalham, cobram uma fortuna. Então nós temos que ter muito cuidado com isso. Em primeiro lugar, trabalho, derrama suor e nós temos que entender e conhecer as mães que precisam e aquelas famílias que não precisam ou não conhecem os nossos ateliês, não conhecem os nossos trabalhos em Nova Esperança do Sul. Mas eu estou aqui de acordo ajudar as mães que precisam. Mas conhecer quem é quem. Porque o nosso município é rico de trabalho. A gente sabe disso. A gente sabe que, às vezes, nós políticos colaboramos para se eleger e não é esse o nosso caminho. Eu, principalmente, eu não posso sair fazendo várias doações para a próxima campanha. Eu estou aqui por quatro anos, fazer um trabalho e o povo que vai me julgar de uma forma ou de outra. Então eu estou aqui apoiando a Carmen Regina da Nelguari, que ela faça uma pesquisa bem feita, para que as mães que merecem, ganhem alguma coisa das mãos dela, que ela também solta o pete para colaborar com muitas crianças que podem até estar passando fome, dificuldade, a gente sabe disso. E sobre os nossos ganhos, como a nossa vereadora Marília Mariano Bartmann comentou, a gente sabe disso. A Marília é uma profissional, nós ganhamos bem, ela ganha bem, ela falou que também não se aperta, sabe disso, né? A gente tem o nosso trabalho, a gente colabora, a gente faz isso, faz aquilo, às vezes se aperta. Mas eu como vereador, como estou hoje, o que mais vale é o que eu trago do meu pai e da minha mãe. Mãe, cuida do teu dinheiro, administra o que tu ganha, sabe o que tu gasta, derrama o teu suor para pagar tuas contas e comer. E quanto menos precisar a coisa dos outros, melhor é. Porque o suor nosso derramado é justo e quem trabalha merece comida. E as mães que precisam aí, que a gente sabe, tem essas mãezonas que estão procurando e nós vamos colaborar. De momento era isso. Devolvo a palavra à mesa.

Próximo líder, líder do PDT, José Carlos Sagrilo.

Obrigado. Vou falar das nossas meninas que voltaram de férias, que são muito competentes, hoje estão de volta. Vou começar, eu estive nas casinhas populares, agora essa semana passada, ficou muito bonito, muito lindo, muito bom mesmo. Até estive pensando se cada quatro anos a gente ganhassem 20 casinhas. Beleza? Beleza? E eu quero fazer um pedido aí para a administração, que tiraram tudo aquele calçamento que foi feito. Calçamento não, tirar as pedras lá. Foi feito o calçamento, jogar as pedras lá e depois tirar. E diz que não vão fazer agora para entregar as casinhas e renovar o calçamento. Então eu faria um pedido de doar aquelas pedras para os donos, cada um na frente da sua casa que faça. O morador vai lá, pega a pedra, se é para retirar aquela pedra lá e faz a sua frente. Cada um vai fazer. É pouquinho? É 10 metros? É só ter vontade que sai. Não tem problema nenhum. Também do nosso carnaval, que eu não vim, não estou em condições de carnaval, mas beleza, não deu nenhum problema, tudo 100%, não deu nenhuma briga, que bom. Bastante segurança, a gente soube, bastante brigadiano, bastante segurança, que beleza. E pelo que eu vi hoje também, estão tapando o buraco que prometeram, botar asfalto. Eu acho que pelo que eu vi ali na Vila Nova, acho que já começaram. Então, beleza, beleza. E aí falaram também que estão patrolando a estrada do Capão Grande, que estava muito horrível, né? E hoje é um feriado para os funcionários. Eu sempre defendi uma boa hora extra para os funcionários. No dia, num domingo, num sábado, o dia de hoje é feriado, pelo que eu ouvi falar, não foi nosso patroleiro, deviam estar em algum lugar, então foi outro cidadão, outro patroleiro, inclusive, muito bom patroleiro. Então eu defendo sempre um bom salário para uma boa hora extra. Pode passar aqui para a Câmara. Funcionário. Eu nunca tive problema quando eu cojei. Sempre era um meio esguri. Mas também quando precisava dispensar, dispensava. Eu acho que isso aí é muito bom. Agora eu quero fazer um pedido para a nossa presidenta. Que quando vão para Porto Alegre, com os vereadores. Que todos sejam avisados. O convidado. Porque eu nunca fui convidado para a Porto Alegre. Brasília, não sei se foi, mas eu nunca fui convidado até hoje. E eu acho que eu teria direito, porque hoje eu sou patriarca do PDT, não esquece. Sou patriarca, vereador. Então, gostaria de todos os vereadores serem avisados, porque eu sei que tem vereador que me falou que gostaria de ter ido nessa última e-mail. E não foi. Porque não foi convidado. Então gostaria. Se eu não vou, mas eu sendo convidado, fico contente. Então, senhora presidente, tá bom? Também a vereadora falou que vai ganhar uma emenda do Mota, 400 mil, né? A nossa ex-presidente ganhou uma ambulância. No mesmo dia que eu pedi a ambulância, fez um pedido para o nosso deputado. Ele disse, não, isso aí é muito pouco. Isso é para feito a compra. Então ele que me deu uma emenda grande, o Mota. Quando fui vereador, não ganhei uma emenda do Mota. E eu sempre trabalhei para ele. E vou esperar a emenda do Mota. Vou esperar. Até o dia da eleição. Se ele me dar uma emenda, tem mais deputado. Tem mais deputado. Eu sei que o Carlos não vai apoiar ele, ele não falou antes da emenda, vai apoiar outra com todo o seu direito, né, deputado, vereador. Cada um tem seu direito. Então, eu vou esperar a emenda que ele disse que vai me mandar. O que eu pedi para ele está bem bom. Uma coisa muito de utilidade, sei que o povo vai ocupar por muitos e muitos anos, que é o gerador de 150 kVA. Vale em torno de 150 mil. É, mas é pouco então. Ele que me deu um, sei lá, o que ele vai me dar. Diz que vai me dar um emenda. Outra coisa. Me desculpa. Mas eu não posso me calar. Compra do carro da Câmara. Eu não fui comunicado. Eu não fui convidado. E tenho certeza que tem nossos opositores que foram comunicados. E eu não fui comunicado. Não foi comunicado a compra do carro. Quando vir um carro novo da Câmara. Que eu acho que a sobra de dinheiro da Câmara está na hora de passar para a nossa irmã aqui. Nós votar. Por quê? Se eu ir sem votar, eu ia votar contra. Nós temos um carro bom e nós não precisamos de dois carros. Ó, agora temos faltando ambulância. Deu problema, não tem ambulância. Vendemos aquela bolsa velha, com mais 150 mil reais, nós comprávamos ambulância. Ambulância boa. Não é, vereadora? Então, eu gostaria... Até fico feliz, porque um dia eu vou ser presidente da Câmara. Eu não vou falar pra ninguém, vou pegar e comprar. Quando vão ver, tá o objeto dentro do pátio, não sei aonde. Eu vou comprar. Vou comprar também. Porque eu devia ter todo o direito de ser convidado. O que é bom fazer? Quando nós compramos, o vereador até lembra o carro da Câmara? Nós fizemos várias reuniões. Vamos comprar um carro, não vamos? Chego lá, compro o carro. Quando nós compramos, o vereador até lembra, o carro da Câmara? Nós fizemos várias reuniões. Vamos comprar um carro, não vamos? Chegou lá, comprou o carro, o patriarca do PDT, que correu. Nós sofremos muito. Você não vai pensar que o PDT está de pé com duas coisas. Nós sofremos muito. Muito nós sofremos para mandar o PDT. Porque onde nós fizemos um consenso, o nosso consenso foi rasgado, e nós continuamos batalhando. Na terceira vez nós conseguimos botar o prefeito. Conseguimos botar o prefeito. Então, eu peço isso aí. Também teve uma boa chuva. Os agricultores estão todos saciados. Que bom. Tá bom, era isso. Desculpem, posso ser polêmico, mas... Eu me sinto, às vezes... Comparação. Porto Alegre nunca foi convidado, né? Não quero ir a Brasília. Se eu quero, então tem que... Oh, vereadora, vai o Carlos Renato Biasi da Rosa para Porto Alegre. O Rodrigo Pivoto não falhou nenhuma vez em Porto Alegre. Nenhuma. Quando for até hoje, não falhou nenhuma vez em Porto Alegre. E eu não me convidava nunca. Era isso que eu vou falar para a Vanessa.

Nada mais havendo a tratar em nome de Deus declaro encerrada a sessão ordinária do dia 16 de fevereiro de 2026. 
___________________________                          _________________________   
    Alcione Engroff Schmidt                                 Carlos Renato Biasi da Rosa
                 Presidente                                                             Secretário
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